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ji nossa ascensão 
O sr. Presidente do Conselho, im- 

perturbável na sua conduta, embora 

atento às necessidades do país e sem- 

pre dispôsto a remediar as dificulda- 

des do seu povo, não descansa um 

momento na faina ingrata de salvar 

Portugal e segue, ininterruptamente, o 

caminho difícil da política de ver- 

dade. 

É a ascensão dolorosa dum calvá- 

rio. No cimo podem morrer os ho- 

mens, mas redimem-se as pátrias. 

Foi êle quem o disse, em 9 de Ja-, 

nho de 1928, no Quartel General de; 

Lisboa, quando agradecia, diante do 

Governador Militar, os cumprimentos 

que os oficiais lhe dirigiram, por oca- 

sião do 2.º aniversário do 28 de 

Maio, 

No acto da posse de Ministro das 

Finanças, em 27 de Abril do mesmo 

ano, tinha êle estabelecido as condi- 

ções da reforma financeira. Nêste se- 

gundo discurso, o do Quartel General, 

enuncia os problemas nacionais e a 

ordem da sua solução, 7 

Mais tarde, em 21 de Outubro de 

1929, falou sôbre a «política de ver- 

dade, política de sacrifício e política 

nacional». 

E em 28 de Maio de 1930 pro- 
nuncia o célebre discurso da Sala do 

Risco sôbre «Ditadura administrativa 

e revolução política». 

fistes quatro discursos, citados pro- 
pos'tâdaments e segundo a ordem cro- 

nológica, traduzem, na doutrina anun: 

ciada e nos processos seguidos, todo o 

esfôrço admirável do nosso ressurgi- 

mento e as qualidades do homem, que 

concebeu e mantem o plano grandioso 

da sua realização. 

Entrou a pedir sacrifícios e muita 

confianç:, «uma confiança absoluta, 

mas serena, calma, sem entusiasmos 

exagrrados nem desánimos depressi- 

v.s», ma sua inteligência e na sua ho- 

nestidade, 

Começa, depois, a seguir a ordem 

da solução dos problemas nacionais e, 

na ascensão dolorosa do calvário, con- 

segue, em b éve, o equilíbrio das con- 

tas públicas, que, com as novas pos- 

sibilidades do orçamento, nos ajuda a 

resistir à crise geral do mundo e fa- 

cilita a resolução do problema econó- 

mico, 
Essa ascensão, porém, é feita em 

uome de Portugal, do bem-comum, 

apenas, e os sacrifícios pedidos encon- 

tram logo uma compensação moral na 

política de verdade, que torna o Esta- 

do Novo pessoa de bem e esclarece os 

portuguêses àcêrca da ordem, da jus- 

tiça e do patriotismo de lodas as ma- 

nifestações do govêrno da Nação. Mas 

a crise era total — nas finanças, na 

economia, no social e na política, 

Á miséria material correspondia a 

desordem moral e, se a primeira nos 

levou à bancariôta, a segunda dei- 

xou-nos a maior depravação nos cos- 

tumes e hábitos ou preconceitos que 

prejudicaram fundamente a nossa vida 

espiritual, 
Salazar assim o compreendeu e, na 

ânsia de salvar o país, deu a todos a 

certeza de que a ditadura não podia 

ser, apenas, administrativa, E esboça, 

então, naquêle memorável discurso da 

Sala do Risco, o verdadeiro plano da 

Revolução e continúa a reedificar, sô- 

bre os alicerces seguros das finanças, 

o edifício maravilhoso da reconstrução 

nacional. 

«Temos uma doutrina e sômos uma 

fôrçar—já podíamos dizer —e, a par- 

tir dessa data, alargámos as nossas 

aspirações, no sentido de resolver tam- 

bém o problema político-social. 

Salazar passa, no dia 5 de Julho 

de 1932, para a presidência do Con- 

selho, a 19 de Março de 1933 é apro- 

vada a nova Constituição e em 23 de 

Setembro do mesmo ano, publica o 

Estatuto Nacional do Trabalho e a 

restante legislação referente à Organi- 

zação Corporativas 

A ascensão foi, realmente, dolorosa 

mas a Pátria estava salva! 

E a confiança, nêle depositada ser- 

viu-nos, àlém disso, de lição e contri- 

Director e | 
| 

Dr. beonardo Coimbra! Efemérides 
=) — 

Excedeu, em imponencia, toda 
a espectativa, o funeral do ilus- 
tre morto, dizendo os jornais 
diários que foi uma grandiosa 
manifestação de pezar em que 
tomou parte tudo quanto o Por- 
to conta de mais representativo 
—no professorado, nas letras, na 
academia, no comércio e nas 
classes populares. 

Devemos lembrar que o ho- 
mem que assim foi homenageado 
pertence ao numero das muitas 
pessoas de bem que o grande 
panfletário tem pretendido ani- 
quilar, sem o conseguir. E nisso 

consiste toda a nossa vingan- 

Elias 

11 de Janeiro 

1862 — Nasce, em Barrancos, 

"Higino de Sousa, que, como es- 

tudan'e e depois de formado em 

medicina foi um dos melhores 

elementos do Partido Rêpublica- 
no, 

1891 —A Inglaterra envia um 

ultimatum a Portugal, que dá 

[origem ás mais ruidosas mani- 

|festações patrióticas. 

1898— O Conselho de Guerra, 

em França, absolve o comandan- 

te Esterhazi, considerado a al- 

ma negra da célkbre questão 

Dreyfus. 

| 

  
  

Registo Civil 
me ss 

Está-se procedendo de novo á 
mudança desta repartição que 

por todo o corrente mês ficará 

instalada no prédio que na Ave- 

nida Central mandou construir O 
falecido industrial sr. Jaime Ro 
drigues e onde também já funcio- 
na a delegação do Desemprego. 

Oxalá que as novas dependen- 
cias satisfaçam em comodidade o 

pessoal e o público. 
eme em 

Contribuições 
O) mm 

Os avisos para pagamento das 
contribuições ao Estado trouxe a 
toda a gente a convicção da prá- 
tica de um mau serviço, que ne: 
cessita rectificação. 

Ficâmos aguardando. Tal a 
justiça que se nos afigura devi- 
da á maior parte dos reclaman- 
tes. 

    

Homenagem 
= p= 

Os srs. tenentes Sergio Vieira 
e Carlos Maria do Carmo, pri- 
meiro e segundo comandantes da 
Polícia de Coimbra, foram ulti- 
mamente homenageados naquela 
cidade pelos relevantissimos ser- 
viços ali prestados e aos quais a 
imprensa faz referencia em ter- 
mos elogiosos. 

O sr. tenente Carlos Maria do 
Carmo é muito conhecido em 
Aveiro, aonde casou, e por: isso 
reproduzimos a notícia, congratu- 
lando-nos e felicitando-o pela 
maneira como está senoo apre- 
ciado na terra universitária de 
honrosas tradições, fidalga, em 
extremo acolhedora. 

  

moral, indispensável à obra de recons- 

tituição económica, 
Não podemos, certamente, concluir 

que a crise económica está resolvida 

e as relações sociais sejam, apenas, 

mantidas com egiiidade, 

Mas nioguém póde, honestamente, 

afirmar que não há mais possibilida- 

des financeiras, mais fomento econó- 

mico, mais ordem política e mais jus 

tiça social. 

E a Revolução continúa... 

Portugal impõe-se, de novo, ao es- 

trangeiro pela originalidade e firmeza 

da sua governação e esta dá aos por- 

tuguêses a certeza de que a vitória 
será completa em todos os departa- 

mentos da vida nacional. 
O Estado Novo conlinúa, pois, € 

Salazar, impertubável na sua condu- 

ta, continúa também a trabalhar a 
bem do comum, com abnegação, des- 

interêsse e patriotismo, 
É essa a sua grande fôra e só 

com essa fôrça, na verdade, é que êle 

se impõe cada vez mais a todos nós € 

consegue criar, sôbre a reconstrução 

económica geral, uma nova meatalida- 

de e um patriotismo novo, que reedu- 
cam os homens e disciplinam a Na- 

ção. 
Es 

  

O DEMOCRATA vende-se no 

Quiosque da Praça Marquês de Pom- 
bal— AVEIRO   bue ainda hoje para o sancamento 

Coisasetal... 
erre empre 

  

  

Lembrou-me hoje — e nós temos às 
vezes cada lembrança ! — como seria 
infinitamente sensaborona a vida se 
não existissem as côres. 

Se tudo fôsse branco translúcido 
(partindo, nêste caso, da hipótese de 

gue o branco não era côr alguma) se- 

ria curidsamente cómico o aspecto de 

tudo que nos cerca e daria, com certe- 
za, lugar às mais disparatadas e tris- 
tes confusões. 

Mas não. O branco é côr; ela re- 
sulta das outras sete, e com elas a na- 

tureza criou milhares de tonalidades 
que embriagam deliciosamente os nos- 
sos olhos, 

Acôr dá-nos, então, ora a sensação 
mais requintada de prazer ao contem- 

plarmos uma maravilha pitoresca, ora 
o contrariado dissabor de uma desa- 
gradável impressão. 

E, com êstes contrastes de perce- 

pção, nós distinguimos as córes agra- 

dúveis das desagradáveis, muito em- 
bora se não possa fazer uma escala 
de classificação porque essa seria di- 
ferente para cada individuo ou grupo 

de individuos segundo a sua sensibili- 
dade, educação, cultura, etc. 

Desta fórmu poderemos chegar à 
conclusão de que todas as córes são 

bonitas, e todas as côres são feias 

consoante os olhos que as olham e até 
as ocasiões em que são olhadas. 

Por ser assim, todas as córes são 

olhadas com prazer, por uns ou otros 

olhos, mas a mesma côr póde agradar 
ou desagradar conforme o objecto a 
que é aplicada e o fim a que se desti- 
na êsse mesmo objecto. - 

Os químicos, macaqueando nos la- 
boratórios a natureza, trabalham para 

poderem com as drogas que a mesma 

natureza lhes dá, reproduzir em mi- 

lhares de tons toda a sinfonia da côr. 
Em vão ! 
E infinita a escala ! 
E' infinitamente bela essa melodia 

de luz 
O que é, porém, curioso é o facto 

que, com surpreza de todos os quimi- 

cos, se acaba de constatar. 
E' sabido que a mistura de duas 

côres dá uma terceira. Por exemplo : 
azute amarelo, dão verde, etc. Mas, 

no que ninguém ainda reparou é que o 
azul e o verde dao— amarelo ! 

Pedímos atenção dos estudiosos. 
Reparem em determinadas pessoas 

que passem amarelas. —Indaguem a 
razão. Obterão a resposta: foi com 

azul e verde ! 
Mas como foi isso possivel? 
E então vem a explicação clara, 

firme, e é o ôvo de Colombo. A côr 
azul é isoladamente uma côr bonita. 
O mesmo temos que dizer do verde. 
Portanto, impressionam-nos bem. Mas 

quando o objecto ou objectos possui- 

dores destas côres, são portadores de 

fórmas ou efeitos desagradáveis, e por 

fatalidade se juntam, a impressão eútu- 

sada é inversa e daí resulta a terceira 

côr — amarela. 
Eis como, w partir desta data, a 

rigida, e desta descoberta não tiro pa- 
tente... 

Ac, 

quimica precisa ser ampliada ou cor-| 

Proprietário 

Slrmaldo ibeiro 

Ernesto Nunes Vidal 

| 
| 
| Representação exclusiva de p 

    

Agora tu, Calivpe, me ensina 
O que o Vidal fará em medicina ! 
Cá por fóra é vulgar 
Vê-lo passar, 

* Duas lentes de aumento no natiz 

P'ra transformar, de certo, Cedofeita  * 
De rua morna e estreita 
Num amplo “boulevard, do seu Paris, 

Paris! Paris! Que o Vidal 
É miúdo, por seu mal, 
Mas não cabe em toda a parte ; 

Já coube, quando criança, 

Dentro duma condessinha 
Quando o trouxeram de França, 

A' França que êle hoje quer 
Voltar a vêr depressinha 
Para lá ficar 
A morar 

Ou para, se aí se não der, 
Voar talvez até Marte. 

A Vénus, não, que a má sina 
Faz 

Que êste oz 
Da medicina 

Traga em estado patológico 
Permanente ? 

O coração ; 
«Flas não ligam à gente» 

Confessa e, psicológico, 
Vai profundar a questão. 

Certos chás... certos olhares... 
«Nisso é melhor não falares», 
A musa diz, conselheira, 
«Que se o fazes afligir 
Nem lhe vale o elixir 
Aos restos da cabeleira». 

Graças a Deus... é ateu, 
Tem um culto muito seu 
Que não revela a ninguém ; 
É exaltado em ideias 
(Daria o sangue das veias 
P'ra as espalhar, mundo álém), 

O que aí fica sôbre o nosso conterrâneo, 
medicina, como notictámos, é arrancado ao livro de recordações académicas 

intitulado 5º ano médico — 1934-1935. Trata-se dum aveirense e essa circuas- 

temos de o distinguir com mais uma prova da 

nossa admiração pelos seus méritos e outras qualidades, qu 

carácter, fazendo-o destacar no seio da academia do Pô:to, 

tância justifica o empenho que 

vincada a sua personalidade. 

« rubro intenso. 

À discussão é propenso, 
Acautelem-se as direitas 

Que as caras dos contendores 
Da política nos ardores 

Podem não sair perfeitas. 

Verde-rubro.. 

P. S.A barrica de ovos moles 

É melhor não a mandar ; 

Foi tardia a inspiração, 

Devo o prémio recusar, 

  

que há pouco se formou em 

e lhe exornam o 
aonde ficou bem 

Editor e Canas dade 

Manuel Alves Ribeiro 
  

Toda a correspondência deve ser dirigida ao director 

  

nblicidade para Lisboa e Pôrto— Agencia Havas 

LUZ 
Queixam-se-nos os 

moradores da Rua 
Araújo e Silva de que 
a“ parte desta artéra 
entre o quartel de in- 
fantaria 19 e a estrada 
de Ilhavo se acha mal 
iluminada e pedem 
chamemos a atenção 
dos Serviços Munici- 
palizados de Electrici- 
dade para êsse facto. 

Aqui nos têm, pois, 
e oxalá não seja pre- 
ciso voltar ao assunto. 

  

Original 
Transmitem de Xan- 

gai que as autoridades 
chinêsas que desem- 
penham funções na 
grande cidadé do Ori- 
ente decidiram lançar 
uma taxa especial sô- 
bre os tickets de dan- 
sa e empregar a im- 
portância obtida na 
compra de um avião 
'que será oferecido ao 
Govêrno central de- 
pois de baptisado com 
o nome de Dansarino 
voador. 

Hão-de concordar 
que os chinêses tam- 
bém se lembram de 
cada umas... 

qi e Ed DS ME 
NOVOS SÉLO 

Acaba de ser cria- 
do um selo postal da 
taxa de 4850, de côr 
vermelho, especial- 

mente destinado á 
franquia das encomén- 
das postais, constan- 
do-nos que outros vi- 
rão depois para serem 
aplicados á corres- 
pondencia aérea. 

Tanta estampilhal E 
tão variadas! 

  

  
  
  

Poderá ser? 
aci o 

A imprensa estrangeira fez es- 
palhar que o sabio . quimico in- 
glês, Hensy Rhobes, de Liver- 
pool, declarou aos jornais haver 
descoberto um elixir qua obriga 
quem o bebe a dizer a verdade. 

Mas isso é um terrivel invento 
para os maridos que enganam as 
mulheres, Sobretudo se o não 
vomitarem quando, à força, fo- 
rem obrigados a toma-lo... 

Se fosse em Portugal temos 
quasi a certeza de que um tal 
inventor era homem ao mar... 

Pelo menos... 

  

O TEMPO 
=0= 

Assim é que é: a obrigação 
faz-se na devida altura. Por isso 
ninguem deve estranhar que os 
temporais se desencadeem nesta 
época e as chuvas provoquem 
inundações pela sua abundancia. 

Estâmos em pleno inverno. 
Deixa-lo prosseguir que é a Na- 
turêsa a obrar. 

  
  

BENEMERENCIA 
—x 

O sr. alferes Alberto Exposto, 
nuas residindo em Algés, 
endo-nos enviado a importância 
correspondente à sua assinatura 
do ano de 1936, incluíu mais 
10300 destinados aos pobres do 
jornal, 

Muitas vezes se tem repetido 
já êste acto de benemerência do 
sr. alferes Alberto Exposto, a 
quem expressâmos a nossa gtati- 
dão.     Cá estamos 

=0= 

Esta frase é muito do grande 
panjletário quando reaparece pa- 
ra ajustar contas com os cor- 
VOS... R 

Pois nós também cá estamos 
para o gosar e assistir aos seus 
espectaculos... 

  

Este número foi pisa- 
do pela Censura 

As cheias 
des 

Prolonguem os molhes, se que- 

rem que as cheias não voltem a 

afogar a parte baixa da cidade 

—é a ultima do grande panfle- 
tario. 

Mas aonde iria ele aprender 
tanta engenharia hidraulica ? 

Agora dá-lhe com os molhes... 
Tem cada uma o sabio da rua 

da SET. 
—— mo 00 

CORREIOS 
—0O -— 

O nosso serviço de adminis- 
tração do jornal, quer na cidade 
quer fóra, é todo feito por inter- 
médio do correio, que, no que 
diz respeito á cobrança de reci- 
bos, acaba-de bater um record 
digno de registo e de louvor, E' 
que, tendo sido entregues na es- 

tação de Aveiro, na tarde do dia 

2, algumas dezenas de titulos, 
com verdadeira admiração vimos 

que o destinado a Vagos estava 
de volta no dia 4 de manhã eo 
que é mais—com todos os reci- 

bos liquidados. 

Isto denota tão sómente que 

os funcionários das estações de 

aqui e de Vagos bem como o en- 

carregado da cobrança em Vagos 

se completam pela demonstração 

que acabam de fazer da sua inex- 

cedivel actividade. 

O Democrata, assinalando es- 

te facto, importantissimo para a 

repartição em referencia, elogia 

os empregados que lhe deram 

origem, incitando-os a cumpri- 

rem sempre assim os seus deve- 

  

  Tes. 

As tabernas 
Ha tanto quem diga mal delas! 

E contudo os inglêses estão des« 
gotosissimos por que vai ser dé» 

molida uma que tem sete secu- 

los de existencia e á qual cha 

mam George and Valture. 
Dizem eles que é uma recor= 

dação do passado, um relicário 

saiúdoso por onde passaram so 

beranos, principes, militares cé- 

lebres, poetas, artistas, nobilissi- 

mas senhoras da velha Inglaterra. 

Foi, assim, a referida taberna 

uma pousada envolta em. tradi- 

ções. E tanto que Dickens escre- 

veu num dos seus quartos as me- 

lhores paginas dos seus roman- 

ces. Não se trata, pois, duma ta- 

berna asquerosa e imunda como, 

no geral, são esses estabeleci- 

mentos entre nós. À taberna em 

questão era. chic, de harmonia 

com a élite que a frequentava, 

Os inglêses de Londres cho- 

ram, por isso, a perda do famo- 

so recinto visto terem passado 

por êle as mais famosas figuras 
da Inglaterra. 

Damos-lhes razão. 

  

Eclipse da lua 
—o 

Deu-se na quarta-feira este fe- 

nomeno, mas foi invisivel entre 

nós por o firmamento se apre- 

sentar carregado de nuvens, co- 
meçando a chover logo. ao prin- 

cipio da noite. 
Ainda assim muitos narizes an- 

daram voltados para o ar... 
ia cia caia 
Um denunciante é o 

peor dos homens. 

(Conclusão tirada peio gran- 
de panfletário e eminente jors   nalista.)
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Lica Portuonêga de Profilaxia Social |Necrotogia — ISorção 0 fina! : PARA CORTAR 

! , Ú h E nesta so Ca- e Cl O O S y O r ID ã 13 

: , Solteira, ; E E 

Prosseguem as conferencias o Verdemilho, Matia Rosa. de y &| 5% Desconto |= 
CR io. ; Jesus Furôa, viuva, de 70 anos; O Hungária em fQueiro = O DEMOCRATA Ba 

o ub Fenianos Portuenses o sr. doenças infecciosas com origem no na Prêza Sebastião de Oliveira 
a ( ) & 

de, António Paul, ilustre assistente da | mau estado bnco-dentário. Refere ex- g á 

Faculdade de Medicina e Presidente 
do Núcleo do Norte da Sociedade Por- 
tuguêsa de Estomatologia, fez também 

uma conferência subordinada ao lítu- 
lo 4 Assistência Estomatológica: seu 
valor Profilático. 

Presidiu o sr, Prot, Dr, José de Oli- 
veira Lima, ilustre Inspector de Sani- 
dade e Higiene Municipais, que con- 
vidou para a mesa os srs, dr. Ludge- 

ro Parreira, devotado professor escolar 
do Liceu Rodrigues de Freitas, Eng.” 
Orlando Valdez dos Santos, Prof. Au- 
gusto Gomes Oliveira, ilustre Inspe- 
ctor Escolar da Região do Pôrto, dr. 

Alberto Saavedra e dr. Gonçalo de 

Moura, 
Depois de agradecer as palavras do 

presidente, O ilustre prelector inicia a 
sua conferência fazendo o elogio da Li- 
ga Portuguêsa de Profilaxia Social, á 
qual agradece a honra do convite. 

Mostra, em seguida, vastidão e im- 
portância do assunto, que se vê obriga- 

do a resumir, dado o não querer fatigar 

os ouvintes. Define a Estomatologia 
«ramo de ciência médica que tem por 

objecto estudar e tratar as doenças da 

bôca é seus anexos» e mostra quão er- 

roneo é pretender separar a Odontolo- 

gia da Estomatologia, visto aquela não 

ser mais que um ramo desta, Fala na 

dificuldade em fazer a sua profilaxia, 
pelos preconceitos ligados ás doenças 

da bôca e seu tratamento. Em geral só 
se procuram os especialistas quando há 

dôres ou outros incómodos subjectivos 

importantes. Mostra a necessidade de 

corrigir êstes modos de pensar, pois em 

geral são mais perigosas as doenças de 

evolução silenciosa do que as acompa- 

nhadas de sofrimento. Em tôdas as ida- 

des, as afecções estomatológicas (assim 

definindo as que têm início nos vários 

órgãos que esta especialidade abrange: 

dentes, lingua, amígualas, faringe, seios 

maxilares, ete,) concorrem grandemente 
para anigiiilar as energias fisicas é mo- 
raís do indivíduo e, por consegiiência, 

para diminuir o rendimento da socieda- 

    

   põe breves noções de anatomia e 

gia necessárias para a boa com- 

preensão do seu tema. Passa depois a 

falar na importância, para esta especia- 

lidade, dos cuidados a ter com as grávi- 

das, não só porque elas estão sujeitas a 

muitas infecções provenientes da bôca, 
como porque essas infecções também 

prejudicam a evolução do”feto, na oca- 

sião e no futuro. Relere importantes 

factos, anotados pela literatura médica, 

de infecções de sobreparte causadas por 

mau estado buco-dentário. Apresenta 

miúmeros estatísticos importantes do 

que tem observado no Dispensário de 

«Magalhães Lemos», onde está proce- 

dendo a estudos da sua especialidade 

em relação com a gravidez, lactação, 

etc.. Apresenta, em seguida, conclusões, 

efirmando que, «em tôdaa mulher grá- 

vida, devem suprimir-se antes do par- 

to os fócos de infecção, activos ou la- 

tentes, que a sua bôca alberga». 

Passa em revista os citidados esto- 

matológicos necessários ao recem-nas- 

cido e creanças até aos 12 anos, mos- 

trando os graves inconvenientes de vi- 

cios adquiridos nestas idades pelo uso 

de mamadeiras, chupêtas, guloseimas, 

etc., Insurge-se contra O facto, tão vul- 

gar, de oferecerem às creanças alimen- 

tos que elas são incapazes de digerir, 

transcrevendo uma narrativa dum autor 

espanhol que, pela sua leveza e oportu- 

nidade, é muito digna de ser apreciada. 

Demonstra os inconvenientes que há 

em não tratar dos dentes temporários ás 

creanças e em não olhar pela evolução 

do primeiro dente definitivo, o dente 

dos 6 anos. Este dente, sendo o mais 

importante das arcadas dentárias, é em 

geral, tomado como dente temporário e 

como tal desprezado. Acompanhado 

sempre de estatísticas colhidas em tra- 

balhos que anda a realizar no Liceu Ro- 

drígues de Freitas e Escola Primária 

Oficial de St.º Ildefonso, e várias outras, 

demonstra a necessidade de se olhar 

mais à sério pela infância.Cita a êste pro- 

pósito palavras dos relatórios apresen- 

tados pelo distinto médico municipal 

Dr. Veiga Pires 4 Câmara Municipal do 

Porto, salientando a frase que aquele 

médico escreveu em 1923, ao referir-se 

à Colónia Sanatorial Marítima da Fez: — 

Vi e pasmei do criminoso abandono 

a que o Estado tem votado a assistên- 

cia médico-escolar. E” inacreditável o 

que se passa no Porto, a segunda cida- 

de de Portugal! 

Referindo-se ao que viu na viagem 

que fez êste ano à Alemanha, Ingla- 

terra, Holanda e Bélgica, apresenta 

contrastes interessantes, A propósito 

faz passar uma película cinematográ- 

fica que a Liga Portuguêsa de Profi- 

laxia Social, a seu pedido, mandou 

vir propositâdamente dos Estados Uai- 

dos da América, filme êste que, dan- 

do preciosos ensinamentos, mostra 

concomitantemente qual o género de 

cinema que naquela nação dedicam 

às creanças. 

Esse filme, com legendas em por- 

tuguês muito explicativas, redigidas 

pelo conferente, levou a passar uns 

40 minutos, apresentando nm peque- 

no entrecho que prendeu a atenção 

do público, Dava ensinamentos sôbre 

ns vários cuidados da bôca, ensinando 

especialmente a maneira de limpar os 

dentes, e mostrava como as lesões 

dentárias evoluem e como os seus mi 

cróbios passam para o sangue, preju- 

d cando o indivíduo e causando doen- 

ças, 
A seguic o conferente entra na se- 

.gunda parte da sua lição, referindo-se 

às doenças a que estão sugeitos os 

que desprezam os cuidados estomato- 

lógicos. Cita casos interessantes de 

cancro, reumatismo, nefriles e várias 

periências curiosíssimas que contfir - 

mam as suas informações Fala em 

casos de surdez, de cegueira e até 

de loucura, com origen nos mesmos 

pontos, Passa em seguida rápidamen- 

te pelas infecções devidas aos dentes 

do sizo, citando casos mortais, O facto 

de se verificar que as doenças dentá- 

rias produziam tantas doenças fez 

com que durante algum tempo, na 

América do Norie, se desdentassem 05 

indivíduos seus portadores, o que era 

um exagero, que felizmente já pas 

sou, Mostra a importância que tem 

para a inoculação da tuberculose o 

mau estado bocal, 

A seguir fala de várias doenças 

que necessitam de diagnéstico precoce, 

dependendo dêle, mu-tas vezes, a cura 

do indivíduo, Refere-se, como exem- 

plo, ao escorbuto, diabétes, certas 

doenças de sangue, etc, 

Lastima não haver quási nada fei- 

to em Portugal, a contrastar com a 

Espanha, onde há uma assistência 

modelar. Ao falar na assistência esto 

matológica prestada em Portugal, cita 

como boa organisação a da Delegação 

Portuguêsa da Cruz Vermelha no 

Fuochal, que descreve com elogio. 

Ao terminar mostra o regosijo que 

teve em ouvir dizer que a Câmara 

Municipal do Porto pensou em criar 

um Dispeasário Estomatológico e 18 

passagens dum relatório em que apre- 

senta bases para a organisação dom 

dêstes Dispensários. Finalmente ler- 

mina o seu valioso trabalho agrale- 

cendo ao público e formulando as 

seguintes conclusões: 

1.º — Sem pretender atribuic à 

tôdas as doenças uma origem buco- 

«dentária, não tenho dúvidas em afir- 

mar que muitas mais de que se julga 

provêem de infecções estomatológicas. 

2.º -— Julgo, pois, de tôda urgência 

a organisação de uma ampla assisiõa- 

cia estomatolópica em Portugal, onde 

a despeito de uma morbilidade relati- 

vamente elevada, são aínda muito 

limitadas e dispersas as providências 

de profilaxia geral, 

33-— Deve existir uma estreita co- 

taboração entre o estomatologista e os 

outros especialistas, particularmente o 

ginecologista, o obstetra e o pediatra 

4º Sem uma boa assistência es. 

tomatológica, nenhuma outra assi tão 

cia será completamente eficaz. , 

viúvo, de 76 anos; em S. Ber- 

nardo, Rosa de Jesus Nogueira, 

de 68 anos, casada com Manuel 
da Silva Marcelino; em Solposto, 

Rosa Rodrigues, viuva, de 79 

anos e na Povoa do Paço, Tere- 

za Marques, viuva, de 99 anos. 

A MULHER 

Eis como a definem: 

  

Mulher magra é rabujenta, 
Mulher gorda é preguiçosa. 

Mulher loira é ciumenta, 
Mulher morena é teimosa. 
Mulher baixa é barulhenta, 
Mulher alta é buliçosa. 

Mulher feia é bolorenta, 
Mulher bonita é vaidosa, 
Mulher velha fujam dela. 
Mulher solteira eu maldigo, 
Mulher casada é um perigo. 

Mulher viuva é funesta. 

Conclusão: nenhuma presta. 

Conforme... 
DO 

Comando da Polícia 
ar qis 

(Secção de Beneficencia) 
MOVIMENTO DE DEZEMBRO 
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Saldo para Janeiro 

S. Gonçalo 
— O) — 

Está em festa hoje, amanhã e 

depois o santo casamenteiro das 

velhas que se venera na sua ca- 

pela do bairro piscatório. 
E' a tradicional festa das cava- 

cas, sendo este ano abrilhantada 
por duas bandas de música—a 
nova e a velha. 

Ficou plenamente demonstrado com 

o encontro de segunda-feica que as 

bõôas organizações e os agrupamentos 

de valo: têm público, Mesmo com o 

tempo chuvoso Aveiro apresentou ou- 

tro aspecto e um movimento desusado 

se notou na cidade, tal era o interêsse 

que linha despertado a vinda do cam 

peão da Hungria até nós. 

Os nossos visitantes, chegados no 

rápido, tiveram à esperá-los uma ban- 

da de música, os directores do Sport 

Club Beira-Mar, aos quais se deve 

esta organização e muito povo, for- 

mando-se um cortejo que, descendo 

pela Avenida Central, se dirigiu à 

Associação Comercial onde, em fran- 

cês, lhes apresentou cumprimentos de 

bôas vindas o advogado sr, dr. Antó- 

nio Cristo, agradecendo, no mesmo 

idioma, um dos componentes da equi- 

pe de Budapest. 

O jogo, que devia efectuar-se no   Estádio Municipal teve de ser trans- 

ferido para o Campo de S. Domingos 

devido ao mau estado em que aquêle 

se encontrava, 

A primeira êquipe a entrar no re- 

ciângulo foi a visitante, que é recebi- 

da pela numerosa assistência com uma 

prolongada salva de palmas, que se 

eee 

. Documento nofável 

O grande panjletário e emi- 

nente jornalista classilica assim 

os termos do acordam que con- 

firmou a sentença contra nós 

proferida nos processos que nos 

moveu e acrescenta ter o nosso 

patrono ficado completamente 

arrasado. 
Ora se o documento do acor- 

dam é notavel, que se ha-de cha- 

mar àquele que afastou do Exer- 

cito, por incapacidade 

moral, o capitão Francisco 

Manuel Homem Cristo ? 

E quanto ao nosso advogado 

ter ficado arrasado isso foi 

só na cachimonia do tipo, que 

sempre teve a mania de arrasar 

tudo, fazendo O publico estoirar 

  

  de riso. 

  

Notas Mundanas 

  

Priversários 

Fazem anos: hoje, a srº D. Elvira 

Andrade de Carvalho e Sousa; esposa 

do sr. Arnaldo Graça Soares de Sou» 

sa; a inocente Maria de Lourdes, fi- 

lhinha do sr. capitão Arnaldo de 

Quina Domingues, comandante da 

P.S.P. deste distrito e o sr. Ma- 

nuel de Figueiredo Prat, empregado 

na Agência do Banco de Portugal; 

dmanhã, o académico . Alberto Bran- 

co Lopes, filho do sr. Francisco Pe- 

reita Lopes, sócio-gerente dos Ar- 

mazens de Aveiro, Lº; no dia 13, a 

sr? D. Maria da Apresentação Vê- 

lhinho Geraldes, esposa do sr, Adolfo 

Geraldes, empregado superior dos 

correios e telégrafos e a menina Clê- 

lia da Conceição Neto, filha do st. 

Cipriano Neto, chefe de secretária da 

Câmara Municipal; em 14,0 st. Ri- 

cardo Campos Júnior, filho do sr., 

Henrique Pereira Campos; em 16 o 

sr. João Evangelista de Campos, 

guarda-livros da Cerâmica Aveirense, 

do Canal de S. Rogue e em 17 a sr.º 

D. Laura Adelina de Moraes Sar- 

mento, dilecta filha do st. João de 

Moraes Sarmento, escrivão de Direito 

na comarca, o st. Arménio Duarte de 

Carvalho, e D, Clara Genio da Silva,   
d Dr. Abilio Justiç 

CONSULTAS — 

e Dr. Gunha Va 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS 

Em Aveiro, todos os sábados, 

sericórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coimbra, 

na rua Visconde da Luz 8-2.º, das 10,30 horas em diante. 

no Hospital da Mi- 
todos os dias 

  

Os recem-casados seguiram para 

Colmbra aonde fixaram residência, 

Bente Nova 

Com muita felicidade, deu à luz 

uma menina a sr.º D. Fernanda Pes 

reira Manica, esposa do-sr. 

Manica, furriel de Infantaria 19. 

Felicitamos os pais da pequerrucha e 

a está apetecemos um futuro venturoso. 

-— Em Agueda teve, igualmente o seu 

feliz sucesso, dando à luz uma crean- 

ça do sexo feminino, a srº D.  Mari- 

lia da Conceição Maia Neto de Sou- 

sa, esposa do st. Reinaldo Neto de 

Sousa, escrivão de Direito naquela 

comarcas 

Os nossos parabens. 

Partidas 6 Chegatas 

De passagem para Lisboa esteve 

    
Enesta cidade de visita a seus pais o 

nosso amigo dr. Ernesto Nunes Vi- 

aal, médico no Porto, 

— Tombém ante-ontem aqui cum- 

primentâmos o nosso conterrâneo, te- 

nente Jusé Nogueira da Costa Bran: 

Casamentos | co, residente na capital, 

No Porto efectuou-se no último sá- 

bado o entace matrimonial da sr.” D. 
— A passar as férias do Natal 

também aqui estiveram os estudantes 

Laura Mendes Bastos, irmã do sr.| Armando Ferreira da Cunha, aluno 

Platão Mendes Bastos, repórter joto-| de engenharia da Universidade do 

gráfico do Primeiro de Janeiro e que| Porto e Luiz Regela, quintanista de 

há anos aqui residiu, com o estudante | Direito em Colmbra e o capitão de 

de medicina sr. José Corteia. 

Serviram de padrinhos o irmão do 

noivo sr. dr. Virgilio Correia, profes- | de 

sor da Universidade e director dolfre Almiro Gomes de 

Museu Machado de Castro, os irmãos | dentro em breve, 

mar e guerra, sr. Rocha € Cunha. 

— Também se encontra em casa 

seus pais, em S, Tiago, 0 sr. Jo- 
Moura, que, 

vai fixar residên- 

danoiva eo sr. dr. Edgar Simões. | cia no Porto. 

  

  

SAE STR SUTIS SOS EUR 

Ferreira da Costa 
MÉDICO ESPECIALISTA 

ga 

Doenças dos 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
ça 

Consultas aos domingos, 

das 10 ás 12 horas no 

Hospital da Misericórdia 

bol 

== AVEIRO == 

  

Doentes 

Já vimos na rua, quási restabelecido, 

o sr. dr. Manuel Marques, Soares, 

que há pouco saíra do Hospital, onde 

esteve em tratamento devido aos feri- 

mentos recebidos num desastre de moto. 

— Tem obtido algumas melhoras 

a sr? D, Bárbara da Costa Crêspo, 

dilecta filha da sr? D, Adelaide Ga- 

metase Costa e que há bastantes 

p dias se encontra de cama com quei- 

maduras numa perna. 

| — Há mêzes que se acha doente, 

inspirando o seu estado sérios cuida- 

| dos, a esposa do sr. tenente Victori- 

“mo de Almeida, do D. RR. Nº 19. 

Teotónio | 8 

Na Ilha da Madeira 
Regressaram das festas do 

fim do ano que no Funchal atin- 
em extraordinário brilho, os 

excursionistas aveirenses a que 

nos referimos, com excepção do 

sr. Alfredo Esteves e esposa, 

que, devido ao tempo, ficaram 

em Lisboa. 
Um dêles a quem inquerimos 

das impressões colhidas, res- 

pondeu-nos: 
— Deante do que vie apre- 

ciei só lhe digo quea Ilha da 

Madeira é uma terra encantado- 

ra. E as festas que lá se fazem 

no dia 31 de Dezembro de cada 

ano não encontram outras que a 

elas se igualem. Aquilo vê-se— 

não se descreve. Mas a Madeira 

não precisa das festas para ser 

visitada. E' como uma menina 

bonita, que não precisa de pin- 

turas... Em todo o caso as fes- 

tas imprimem-lhe maior movi- 

mento, dão-lhe mais côr e são 

um atractivo indispensável —pa- 

ra muitos. 
— E a viagem? 
— Quanto a isso, a Empreza 

Insulana de Navegação prov u 

o seu desinteresse, pois não pou- 

de ser mais gentil, tratando, por 

igual, todos os excursionistas 

do Lima. 
A vida que passámos a bor- 

do, áparte a viagem de ida, bas-   tante tormentosa, jámais esque- 

cerá. Sê da Ilha da Madeira, 

neste momento cheia de flores, 

coberta de vegetação, ornada 

de plantas e frutos, troxemos 

saudades, do Lima e do seu co- 

mandante despedimo-nos deve- 

ras gratos por as aimabilidades 

recebidas terem excedido tudo 

quanto, nesse particular, se hou- 

vesse calculado. 

DINHEIRO 
Precisa-se de 3,000800. Máxi- 

ma seriedade e garantia. 

  

  Nesta Redacção se informa. 

A despeito do mau tempo o campo de “foot-ball, enche-se 

de público que, por vezes, dá largas ao seu entusiasmo 

repetiu à entrada da selecção de 

Aveiro, que, não possuindo a técnica 

do adversário, se soube impôr e se 

mostrou aguerrida desde o primeiro 

momento alé quando soou, pela últi- 

ma vez, o apito do árbitro, 

O team representativo de Aveiro 

alinhou com os seguintes elementos: 

Franco (Galitos); Ramiro (S, C. de 

Espinho) e Verdial (Sanjoanense) ;| 
Álvaro (Oliveirense), Gil (S, C. de 
Esp) e Piro (Sanj); Ruela (Beira- 

-Mar), Diogo (Oliv.), Décio, Maxi- 

miano e José de Pinho, (B. Mar). 
As rêdes hungaras fôram as pri- 

meiras a ser visitadas por intermédio 

de Décio na marcação de um livre. 

A visita às nossas não se fez esperar, 

sendo pouco depois o porteiro hunga- 

ro novamente incomodado, Aveiro, aos | 

10 minutos, sofre o primeiro ponto, 

cedendo três cantos seguidos, Gil co- 

mete falto, sendo marcado um livre 

que Maximiano interceta, Décio marca 

novo livig contra os visitantes e a bo- 

la saia razar a trave, Os nossos ra- 

pazes, que haviam esmorecido, reani- 

mam, obrigando o Hungária a ceúer 

canto, 
Há agora vinte minutos de jôgo e 

as i1êdes aveirenses estão a ser cons- 

tantemente assediadas, dando lugar 

ao segundo goal. Há mais dois can 

tos a registar: um para cada dqut- 

pe. Porém o marcado por Aveiro foi 

mais perigoso pois Décio esteve pres- 

tes a modificar o marcador com uma 

oportuna cabeçada, Estamos a meia 

hora de jôgo e o forte Hungária sofre 
mais dois livres seguidos, sendo um 

brilhantemente defendido pelo guar- 

da rêdes e o outro saíu a poucos cea- 

tímetros. O extremo direito hungaro 

atira um poteote shoot ao goal, pas- 

sando o esférico sôbre a trave e pour 

co depois Maximiano comete a mesma 

proeza nas rêdes adversárias. Décio, 

que mais do que uma vez se prepa- 

rou para atirar forte, consegue agora 

marcar o que produz manifestações 

por parte da assistência, Os aveiren 

ses, a trasbordar de entusiasmo, con- 

duzem nova avançada e Décio, em lu- 

ta com um defêsa, consegue driblar e 

serve Pinho em bôas condições, fazes 

do desl'aite o empate com que termi- 

aou o primeiro tempo. 

Na segunda parte cpresentamse as 

Quer vestir bem e barato ? 
Peça amostras ao fabricante da 

COVILHÃ 

Nlongo da Gruz é diva 
QUE FABRICA AS SUAS FA- 
ZENDAS, SEM INTERME- 
DIÁRIOS E PORTANTO NAS 
MELHORES CONDIÇÕES DE 
ECONOMIA PARA OS CLÍEN- 
p= 3 — TES — q — 4 

  

  

N. B.—Cortando o coupon acima, 
e enviando-o juntamente com a en- 
comenda, terá V. 5.º o desconto de 
5 9 em fatos, sobretudos, vestidos 
e casacos.     
  

  

Diogo tenta aproveitar, mas à bola é 

enviada para fóra. A balisa ampara 

mais uma bola que bem podia ser o 

terceiro ponto dos aveirenses, São de- 

corridos agora 25 minutos, saindo Jo- 

sé Ferreira, que é substituído por 

Vieira, do S, C. de Espinho, Se aquê- 

le teve deficiências êste não favoreceu 

a sua equipe, pois três minutos após 

a sua entrada consente o sexto goal 

por sua culpa. Os hungaros cedem 

mais um canto, novas jogadas se su- 

cedem e assim decorre o resto do en- 

contro até final, sob a arbitragem de 

Artur Moreira, Mais quatro bolas fô- 

ram marcadas durante o resto da patr- 

tida, tcês a favor dos visitantes e uma 

marcada por Décio que, a-pezar-dos 

seus 87 quilos, é dos melhores alira- 

dores do Beira Mar. 
Quási vo final do jôgo e a pedido 

da assislência entrou, de novo, a ocu- 

par o seu primitivo lugar Franco, dos 

Galitos, que dos três porteiros de 

Aveiro foi, sem dúvida, o melhor, 

E assim terminou o encontro que 

teve à presenceá-lo umas 2.000 pes- 

soas, ou seja a maior enchente até 

hoje registada no Campo de S, Do- 

mingos. 

Beira-Mar--Anta F. O, 
Amanhã realiza-se no mesmo cam- 

po um encontro entre êsles dois gru- 

pos para apuramento do campeonato   
linhas modificadas, tendo entrado Li- 

ao em substituição de Álvaro, O jógo 

inícia-se na mesma toada e aos dois 

minutos surge uma grande penalidade 

contra Aveiro, que não surtiu efeito 

em virtude de a balisa a defender. 

Momentos depois o Hungária, que re- 

dobra de energia, marca de novo, fi- 

cando Aveiro com desvantagem de uim 

tento, Minutos depois Décio obriga o 

porteiro hungaro a um lindíssimo 

mergulho, tendo Diogo uma belíssima 

ocisião de marcar, Acs 12 minutos 

entra José Ferreira em substituição de 

Franco, que está magoado. Pinho ati- 

rá forte ao goal, mas o guarda-rêdes, 

em último recurso, defende a murro, 

fazendo canto, Este marcado provoca 

outro que também não surte efeito. 

O avançado centro hangaro, que se 

tem mostrado de grande classe, atira 

a meia altur2, conseguindo novo goal 

em virtude de Ferreira tentar fazer, a 

murro, uma defêsa de aparato. Os 

aveirenses, porém, não desanimam 

com êstes desaires obrigando os visi- 

tantes a cederem novo canto. Há uma 

avançada pela esquerda conduzida a 

grande velocidade, sendo O esférico 

enviado ao centro, tendo Kardos, sem 

dificuldade, conseguido a quinta bola, 

Os hungaros cedem novo canto, que 

da segunda divisão, 

Principiará ás 13 horas, 

A. 

Agradecimento 

Os presos indigentes da Ca- 
deia Civil de Aveiro, vêm por ês- 

te meio agradecer a tôdas as pes: 

soas que se dignaram conceder- 
-lhes à esmola que muito contri- 

buiu para minorar as agruras 
da sua situação na noite da vês- 
perae no dia do Natal, Este 
agradecimento é extensivo aos 

generosos anónimos e especial- 

mente ao que naquela noite 

mandou distribuir bacalhau frito, 

pão, vinho, castanhas e brôas do 
Natal, 

Para o sr. José do Espirito 
Santo, carcereiro, vão também os 

nossos maiores agradecimentos 
visto que por sua iniciativa nos 

foram concedidas as esmolas de 

que falâmos e que mais uma vez 

sincera e comovidamente agrade- 
cemos. 

Aveiro, 7 de Janeiro de 1936 

Ver a 4º página 

  

  

IMPRENSA 
«DEFÊSA DE AROUCA» 

Há anos que principiou a pu- 

blicar-se na ridentu vila do nosso 

distrito um jornal que, relegando 

a política partidária para um lu- 

gar secundário, começou a tratar 

dos interêsses do concelho, fa- 

zendo despertar actividades e 

energias que estavam a dormir O 

sôno tranqúilo do indiferentismo, 

e a evidenciar-se pela maneira 

como vinha ao encontro do mo- 

vimento patriótico em marcha, 

sendo um dos mais combativos 

órgãos da província. Esse jornal 

chamava-se Dejêsa de Arouca, re- 

cordando-nos ainda do interêsse 

que despertou o primeiro niimero, 

a-pezar-de estarmos tonge, e da 

alegria com que fôra recebido 

pela oposição democrática. Pois 

Defêsa de Arouca entrou agora, 

impávida, no 11.º ano, motivo 

por que lhe endereços cor- 

deais felicitações, pedindo ao seu 

  

      director, st. Albato de Almeida, | 

s:ja o intérprete dos cumprimen- 
tos do Democrata para todos os 
seus colaboradores. 

«O REGIONAL» 

Com um número de 12 pági- 
nas também êste quinzenário de 
S. João da Madeira acaba de fes- 
tejar a entrada no 15.º ano, sen- 
do inúmeros os benefícios que 

se assinalam durante ôsse lapso 
de tempo no .novo concelho e 
que O Regional tem patrocinado 
com a maior das dedicações. 

A Manuel Luís Leite Júnior, 
que o fundou e tem dirigido com 
inteligência e critério, os nossos 

parabens. 

«LABOR» 

Vai no nº 69 esta revista de 
ensino secundário que se publi- 
ca em Aveiro sob a direcção dos 
professores do liceu srs. drs. José 
Tavares e Alvaro Sampaio e na 
qual a sua classe se acha magni- 
ficamente representada na im- 
prensa. 

Honra lhe seja. 

 



  

fis Casas da 
A nossa admivislração colenial tê- 

ve com a brilhante acção do Snr. 
Dr, Armindo Monteiro, como Ministro 

das Colónias, e não menos com a 

que tem sido exsrcida pelo actuál 
Ministro, Sar, Dr. José Bossa, digao 
continuador da obra nesic sector em- 
preendida pelo Estado Novo, uma 

profunda lransformação. 

Precedeu-a a publicação do Acto 
Colonial, monumento jurídico em que 
o Sor. Dr, Salazar imprimiu perdurá- 

velmente a unidade do Império com o 
vinculo indissolúvel de tôdas as par- 

celas do território nacional, 
O largo esfórço levado a cabe para 

a normalização da ordem administra- 
tiva, nas finanças alcançando o egui- 

Míbrio orçamental, que não dispensou 

o auxílio da Metrópole, e impondo 
regras de bôa contabilidade, nos ser- 

viços introduzindo, disciplina e mora- 

lidade, verificou-ss em periodo de 

agúda crise, o que faz ressaltar o seu 
valor e a atta compreensão do dever 

cívico e patriótico dos nossos colo- 

nos, 
Só nessa base necessária de esta- 

bilidade financeira podia, a despeito 
das consegiências de um passado 

económico desordenado, fazer-se as- 
sentar o ressurgimento que, através 

de lôdas as dificuldades resultantes 
da crise que não provocamos, os ín- 

dices coloniais incontestâvelmente 
mostram, 

Que seria sem essa política de 

prudência e de bom senso? 
Os êxitos alcançados nas Feiras de 

Amostras e na I Exposição Colonial 
do Pôrto, cuadjuvados pela protecção 

dada ao nosso comércio com as çoló- 

nias, revelam-se na mudança das por 

sições da importação e da exportação 

dos produtos portugueseses entre as 

colónias da Metrópole, 

Como complemento dessas diligên- 
cias, foram criados pelo Decreto n.º 

  

24,445, de 5 de Janeiro do ano fin- 

do, as Casas da Metrépole em Luanda 

e Lourenço Marques e a Casa do  Ul- 

tramar, em Lisboa, com uma delega- 

ção no Póôrto. 

Acabam de se instalas as Casas de 

Luanda e de Lourenço Marques, ás 

quais cabe um vasto plano de acção 

no estreilamento das relações econó- 

micas e culturais das partes compo- 

nentes do Império e no estabelecimen- 

to de fortes laços de solidariedade 

entre os seus elementos, 

São suas atribuições: 

a) Fazer a propaganda dos produ- 

tos portugueses nas colónias ou na 

Metrópole com o objectivo de alargar 

e melhorar o seu mercado; 

b) Estudar às carecterísticas espe- 

ciais dos mercados colonial e metropo- 

litano para melhor adaptação da 

produção portuguesa às suas exigên- 

ncias e necessidades; 

c) Informar os organismos interes- 

sados (comerciantes, industriais, asso- 

ciações e corporações) e os govêrmos 

sôbre a acção que forem desenvol- 

vendo, às características dos mercados 

e as possibilidades da colocação de 

produtos em cada momento; 

d) Prestar procuradoria e agência 

comerciais aos organismos colectivos 

que as solicitarem, aos comerciantes 

e industriais portugueses ou estabe- 

lecidos em Portugal e ao Estado; 

e) Organizar pequenas esposições 

de produtos nacionais nas localidades 

e ocasiões em que convenha fazê lo 

ou concorrer às que outros organi- 

zem; organizar feiras nas colónias pa- 

ra a venda de géneros portugueses a 

indígenas; 

f) Facilitar por tôdas as formas a 
colocação dos produtos da agricultura 
e da indústria nacionais nos merca- 
dos, intervindo junto dos organismos 

oficiais para que lôdas as possíveis 

O DEMOCRATA 

etrópole nas Colônias 
facilidades sejam dadas 

do comércio português; 

á expansão 

g) Organizar missões comerciais de 

estudo e propaganda dentro da pró- 

pria colónia ou nas colónias mais pró- 
ximas; - 

h)-Estudar as condições dos mer- 
cados uvas colónias estrangeiras vizi- 

nhas, procurando fazer nelas a propa- 
ganda dos produtos portugueses, de 

acôrdo com os consules respeclivos; 

i) Fazer mos jornais locais e por 
meio de folhetos, cartazes, coaferên- 

cias ou outros meios a propagauda 

do esfôrço presente do ressurgimento 

nacional, procurando alargar o inte- 

rêsse pelo movimento intelectual me- 

tropolitano feito com sentido naciona- 

lista e pelo livro e pelo jornal portu- 
gueses; 

j) Actuar junto da mocidade esco- 
lar para lhe fazer conhecer e amar 

Portugal nas suas belêzas, na sua 

história, nos seus valores morais e 

intelectuais, no seu esfôrço presente. 

A sua acção animada pelo espírito 

nacionalista dos seus dirigentes e 

funcionários, como é próprio das ins- 

tituições do actual regime, será tanto 

mais eficaz quanto tenha o apoio de 
todos os portugueses que pelas suas 

condições profissionais tenham ao seu 

alcance colaborar para engrandeci- 

meeto do Império. 

Do seu programa de realizações 

imediatas consta a organização e 
uma exposição permanente dos pro- 

dutos das indústrias portuguesas que 
nos mercados coloniais podem e de- 

vem ter largo consumo e compensa- 
dor lucro, 

Para isso deverão os exportadores 

enviar para ali mostruários, o mais 

completo possível, dos artigos com 

que desejam concorrer a êsse vasto e 

muito abandonado campo de acção. 

  
  

Choque de antomóveis 
O Sar, Antóaio Costa 

passar um domingo com 

que residiam em Coímbra. 
de manhã cedo no seu 

acompanhado pela esposa e por um 

filho, A viagem, nos primeiros 100 
quilómetros, decorrera magnífica, O 
automóvel deslizava pelas estradas a 

grande velocidade, com o motor a 
puxar bem, vencendo as subidas 

resolvera ir 
seus pais 

Metera-se 
automóvel 

mais fogremes com uma facilidade e 
presteza que deleitava, 

Uma bôa recta, Pé no acelerador, 
Atenção, curva apertada, 

Foi precisamente nessa curva que 

o desastre ocorreu. Subitamente, fóra 

da mão, surgia uma enorme camioneta 

em louca correria. Apesar-de ambos 

os conductores travarem a fundo, o 

choque foi brutal, 

Minutos depois um automóvel que 
passou, transportou as vítimas ao 

Hospital mais próximo, O Sar, Costa 

ficou com graves ferimentos e um 

braço partido, sua Esposa sofreu al 

gumas contusões e seu filho teve 

morte instantânea, Como o sr, Costa 
tinha prevideatemente feito na Com- 

panhia de Seguros EUROPÊA um se- 
guro «FAMILIAR AUTOMOBILISTA» 
— modalidade do ramo de acidentes 
individuais que esta Companhia aca- 
ba de lançar em Portugal —a apolice 

de que era titular assegurou-lhe, me- 

diaole o insignificante prémio anual 

de 300 escudos, uma idemnisação de 

200 contos e o pagamento das despe- 
zas médicas e farmacêuticas em que 

incorreu! 
Peça hoje mesmo informações so- 

bre a apolice «FAMILIAR AUTOMO- 
BILISTA» à Companhia de Seguros 
EUROPÊA—Rua Nova do Almada 
64—1.º—LISBOA ou aos seus Agen- 
tes nesta cidade Srs, Fernando Ma- 

toso Pereira de Albuquerque e José 
Gustavo de Sousa, 
— cones para 

Falta de padres 

O sr. Cardial Patriarca, numa 
pastural recentemente publicada, 
mostra-se deveras apreensivo 
com a falta de padres, cujo nú- 
mero vê deminuir a olhos vistos. 

Nós é que ainda não démos 
por tal... 

Agradecimento 
A família da indifosa Veridica das 

Dôres, na impossibilicade de agrae- 
cer por outra fórma às pessoas que 

por ela se interessaram durante a 

doença e depois a acompanharam à 

última morada, vem fazêlo por êste 
meio, manifestando a todas o seu in- 
delével reconhecimento. 

aveiro, 8 de Janeiro de 1936. 

Radio 
Marca R. C. A, para ondas 

medias em estado novo vende- 
-se, Falar na Mercantil Aveiren- 

    

Tacões de Borracha... 

Os melhores, quais são? 

“IRROMPIVEL” 
E não há discussão ! 

     
    

      

  

Correspondencias 

Costa do Valado, 9 
Umas tantas raparigas e alguns ra- 

pazes da tuãa percorreram, no domin- 

go, o lugar, cantando em honra dos 

Reis Magos versos alusivos que fôram 

muito apreciados, Saindo da banali- 

dade provou, assim, êse magnífico 

conjunto o bom gôsto que o anima € 

certamente o há-de levar a novas ini- 

ciativas, de futuro. 

Muito bem, rapaziada ! Dêsse mo- 

do é que é divertir, cultivando a arte, 

— Após a repetição dum ataque, 

faleceu na manhã de terça-feira na 

sua casa do Ramal, Felicidade Fer- 
nandes Vieira, viúva de Manuel dos 
Santos Carrancho, que deixa filhos já 

casados. 

Tinha 63 anos, 
—É esperado por todo o mês que 

vem, de regresso da Índia, para onde 
fôra há muito, o nosso conterrâneo, 
sr. Manuel Rodrigues Ferreira, capitão 

do exército ultramarinos 

—As últimas chuvas, calando, fun- 

do, nas terras, fizeram com que o pí- 
vel da água subisse extraordinâria- 

mente nos poços, alguns dos quais se 
acham a trasbordar, 

Tardou, mas veio, 
— Um azeiteiro ambulante da Pa- 

lhaça viu-se, há dias, em palpos de 

aranha porque, dizem, se servia de 

medidas roubadas, 
Parece que o caso foi 

polícia para deslindar, 

O processo era engenhoso, Mas o 
pior são as duas mantas que o Dia- 

bo tem... 

Oliveirinha, 9 
Não obstante a irregularidade do 

tempo sempre se realizou na Moita à 

festa da Senhora da Memória, ani- 
mando-se o lugar durante três dias e 
dando ensejo a que nêle se juntasse 

bastante gente das circunvizinhanças E 

em alegre e fraternal convívio os pas- 
sasse, sentindo-se feliz. 

Para o ano ficou mordomo o nosso 

amigo David Manuelão, que recebeu 
o ramo, 

—A feira dos 7 a-pezar-de fraca 
foi melhor do que se esperava, tendo- 

=-se feito ainda assim muitas e itapor- 
tantes transacções. 

—As chuvas também por agui fi- 

zeram alguns estragos materiais o que 
era natural devido à sua impetuosi- 
dade, 

Mas cousideramo-las um maná por 
haver muita falta de água, 

à entregue 

E 

É. 
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O mes 
E' um facto incontestável que 

nêstes últimos tempos, graças a 
factores vários, tem aumentado 
— e nalguns locais considerável- 
mente—o consumo do mel pa- 
ra alimentação. 

Devemo-nos mostrar satistei- 
tos com esta atitude de parte 
da nossa população, que reve- 
lando um melhor conhecimento 
das virtudes dum produto natu- 
ral que podemos considerar ine- 
gualável e que andou por largo 
tempo tão injustamente esqueci- 
do e até mesmo caluniado, vem 
simultâneamente abrir novos 
e promotedores horizontes aos 
apicultores portugueses. 

Há, porém, entre os consu- 
midores, predilecções e precon- 
ceitos, sem razão de existir e 
que tentaremos esclarecer. 

Assim, no Centro e Sul do 
País, e é exactamente aos apre- 
ciadores de mel desta região, 
que dedicamos estas linhas, são 
frequentes os meios de colora- 
ção clara, provenientes de de- 
terminadas zonas do Alentejo, 
Algarve, arredores de Lisboa, 
etc, etc; 

São, na verdade, mais magní- 
ficos, agradabilíssimos ao pala 
dar e à vista «os olhos também 
comem», colhidos pelas infati- 
gáveis obreiras na flôr da laran- 
geira, do rosmanhinho, do ale- 
crim, das várias árvores de fru- 
to e doutras plantas favorecidas 
pelos mistérios da Naturêza. 

O consumidor habituou-se a 
apreciá-los, tentadores, ambari- 
nos, dum loiro, «côr de mel» 
ou então esbranquiçados, líqui- 
dos, transparentes, nas montras 
tão sugestivas dum comércio 
inteligente. 

Daí, e a fôrça de hábito é 
quási uma lei, passou a conside- 
rar que o mel puro é só aquêle 
que apresenta as características 
indicadas, o aspecto, arôma ou 
sabôr dos inegualáveis meis co- 
lhidos nesta parte do País. 
Como -consegiiência resulta 

os meis claros terem um largo 
mercado e uma cotação com- 
pensadora e exgotarem-se râpi- 
damente, especialmente em 
anos, como o actual em que a 
colheita foi escassa, senão mes- 
mo, para a maioria dos produ- 
tores, nula. 

Mas... Portugal não se limi- 
ta ao Sul do Mondego. E é 
exatamente ao norte desta linha 
que tio bem delimita aspectos 
naturais e etnográficos da activi- 
dade nacional que a apicultura 
é mais intensamente praticada, 
que é maior o número de coló- 
nias de abêlhas. 

O mel do Norte do País, co- 
lhido nas serras e nas baixas do 
Minho, de Trás-os-Montes, das 
Beiras, é tão puro e tão bom co-     mo o do Sul. São as mesmas 

4 Fábrica 
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Viúva e filhos de JOÃO PINHO DAS NEVES ALELUIA X 

Azulejos 

Louças sanitárias e decorativas 
  

polis oO as le , 

Comarca de Aveiro 
—O— 

Arrematação 
2º publicação 

- No dia 19 de Janeiro pró- 
ximo, pelas 12 horas, à por- 
ta do Tribunal Judicial desta 
comarca, e na execução fis- 
cal administrativa em que é 
exegiiente a Fazenda Nacio- 
nal e executada a firma Bran- 
dão Gomes & Companhia, 
Limitada, com séde no Por- 
to e que corre pela 2.º Sec- 
ção da 1.º Vara dêste Juizo, 

“Aleluia ) 

  

  

abêlhas que o libam nos nectá- 
rios, não, na maior parte dos 
casos da larangeira nem do ros- 
manhinho, mas sim, na quási to- 
talidade, das várias urzes, das 
leguminosas, das tílias, etc., etc, 

Não é, em quási tôda a re- 
gião, claro, mas sim de tom 
carregado, acastanhado, por ve- 
zes, dum castanho bem escuro, 
ou avermelhado. Tem sabôr al- 
go diferente, característico, por 
vezes mais intenso e mais áci- 
do. Mas, sendo centrifugado, é 
tão puro, tão isento de cêra e 
de impureza como o mel claro 
e transparente, que tanto delicia 
os seus numerosos apreciado: 
res. E se deixarmos os caracte- 
res organolepticos e entrarmos 
na apreciação quimicabiológica, 
somos levados a concluír que og. 
meis do norte do País, do 
Entre-Douro e Minho, das Bei- 
ras, de Trás-os-Montes, tão des- 
prezados ou quási desconheci- 
dos do consumidor do restante 
Portugal, são mais valiosos, co- 
mo alimento ecomo tónico, do 
que os colhidos no Centro e Sul 
do País. 

Enquanto os meios claros são 
insuficientes para o consumo na 
zona em que são conhecidos, o 
Norte que numa área inferior 
produz mais mel que o Sul, vê- 
-Se, por vezes, com um excesso 
de produção, que só devido aos 
motivos anteriores apontados, 
não tem um lógico e rápido es- 
coamento. As cotações dos 
meis escuros —subordinadas a 
uma lógica discutível —são, em 
regra, mais baixas que a dos 
claros, o que se não nos afigura 
justo. 

Torna-se necessário que o 
Centro e Sul conheça e aprecie 
devidamente os meis escuros 
do Norte e duma parte do Cen- 
tro, que não pretendem, nem 
têm de desbancar, os que lhe 
são próprios e tradicionais. 

Mais claros ou escuros, desde 
que sejam puros e centrifugados 
e não tenham sido sobreaqueci- 
dos, são igualmente valiosos. Ca- 
da qual tem as suas característi- 
cas, arôma, paladar, coloração, 
e é natural que cada tipo tenha 
os seus apreciadores. O que não 
nos parece justificável é que, es- 
casseando o mel em determina- 
da região do País e abundando 
noutra, por uma questão de côr 
(mesmo mais do que paladar), 
ou por suspeições iniundamen- 
tadas, se não recorra a êsse pro- 
duto. 

E” um êrro em que têm labo- 
rado muitos dos consumidores 
de mel —com grâve prejuíso pa- 
ra a apicultura nortenha— e que 
estamos certos, com as explica- 
ções que estas linhas encerram, 
deixará para o futuro de subsis- 
tir, com manifesta vantagem pa- 
ra todos, 
  

a um prédio com- 
Vende se posto de algu- 
mas dezenas de hectares de ter- 
reno na sua maioria semeado a 
pinhal e outro proprio para 
cultura ; seis moinhos de agua 
e possibilidade de construção 
de outros. Optimo rendimento, 
Nesta Redacção se informa. 

Máquinas de costura 
Velhas (mesmo em mau esta- 

do) pequenas ou grandes quanti- 
dades, se deseja vender informe 
nome e morada para a Travessa 
do Zagalo, 22—Lisboa. 

Dentista Soares 

  

  

Clinica dentaria—Dentes artificiais 

Ortodoncia 

Rua João Mendonça 

(Junto ao Banco N. Ultramarino) i 

AVEIRO     

chefe Cristo, se há-de proce- 
der à arrematação em hasta 
pública, a fim de ser entre- 
gue a quem maior lanço ofe- 
recer acima da metade do 
seu valor, do seguinte: 

Uma propriedade que se 
compõe de dois edifícios, 
um onde esteve instalada a 
fábrica de conservas, e ou- 
tro que servia de habitação 
aos operários da referida fá- 
brica e respectivo terreno 

anexo, sita em S. Jacinto, fre- 
guezia da Vera Cruz, da ci- 
dade de Aveiro, juntamente 

com cinco máquinas Rei- 
narts, diversas; uma caldeira 

Fouche; um motor vertical 
Davey; uma bomba para 
água dôce; e uma dita para 
água salgada, no valor de 
48.730$50, e vai à praça 
por metade, ou seja por 
24,365525. 

Outrosim se procederá à 

arrematação no dia 26 do 

mesmo mês, também pelas 
12 horas, no local, em São 
Jacinto, da dita freguezia, pa- 

ra serem entregues a quem 
maior lanço oferecer, dos 

restantes móveis penhorados 
á referida firma Brandão Go- 
mes& Companhia, Limitada. 

Pelo presente são citados 
quaisquer crêdores incertos 
para assistirem ás arremata- 
ções e usarem dos seus di- 
reitos, querendo. 

Aveiro, 12 de Dezembro 

CASA 
Aluga-se no Largo de N.º Se- 

nhora das Febres, com nove di- 
visões e frente para o Canal de 
S. Roque. 

Tratar com Jacinto Rebocho, 
R. dos Combatentes da G. Guer- 
ra, n.º 35 —AVEIRO 

Estabelecimento 
Por o seu proprietário não o 

poder administrar, trespassa-se o 
que fica situado no Bairro Ferro- 
viário. E” de mercearia e taberna. 

Tratar no mesmo. 

  

  

  

| à armazem que ser- 
uga SE ve para garage, 

no pátio da casa da sr.“ D. Maria 
Inocencia Couceiro da Costa, na 
Rua do Gravito. 
  

Terreno 
“Vende-se na Avenida Cen- 

tral, com tres frentes, proxi- 
mo da Estação. 

Trata-se com Testa & 
Amadores ou com Francisc» 
Santos, na Murtosa. 

Biscos 
Vende para gramofone, 

marca Columbia e aos rie- 
lhores preços do mercado, a 
Mercaniil Aveirense, Ltd.º, 
Rua do Cais— AVEIRO. 

Cencurso 
A Comissão Administrativa 

da Câmara Municipal do 

  

Concelho de Albergaria-| de 1935. 

pa Velha: Verifiquei: 
Faz publico que, por espa- A Near AX 

ço de trinta dias, a contar da| O Juiz de Direito da 1. 
Vara 

Correia Marques 

O Chefe da 2.º Secção 

publicação deste no Diario 
do Governo,se acha aberto 
concurso documental pa'a 
provimento do logar de ama- 
nuense da mesma Camara, da 1,» Vara 

com o vencimento anual de| Fulio Homem de Carvalho 

300800, e transitoriamente J Crisio 
com a ajuda de custo da vi- 
da, também anual, de escu- 
dos 6.894800. 

Os concorrente deverão 

  

hos amadores de encaderuação 
Vende-se uma pequena oficina, 

constando de dois cutelos, uma     apresentar na Secretaria des- 
ta Camara, dentro do referi- 
do prazo, os seus requeri- 
mentos instruidos com os 
documentos exigidos pela 
legislação vigente. 

Alberparia-a-Velha, 31 de 
Dezembro de 1935, 

O Presidente da Comissão 
Administrativa da Camara 
Municipal, 

prensa de colunas, três prensas 
de meza, sendo uma de vai-vem 
para cóite de livros, três caixas 
de tipos, vinhêtas, filetes, etc. 

Para vêr e tratar na Lusitânia, 
Rua de José Estêvão, 28— Aveiro. 

Vende-se, na Quinta do 
Casa Picado, a que pertence 
a Antonio Fernandes Duarte. 

Tratar com o mesmo, em S. 
Bernardo. 

ESSENCIAS HOUBIGANT 
De aromas os mais deliciosos 

SOUTO RATOLA--AVEIRO 

    

  Bernardino d'Albuquerque 

  

  

DELICIOSOS VINHOS DA ESTREMADURA 
    
  

66 4 Caspicida Paulo s,, 
eis a ultima maravilha! 

Elimina a caspa em poucos dias e evita a queda do cabelo. 

mais querem os que precisam limpar a cabeça ou obstar a calvice? 

'O CASPICIDA PAULO encontra-se à venda nas 

perfumarias e barbearias de Aveiro 

Que   Experimentem-no, que é imífalivel. 

  

 



  

  

     

        

       
        

Mala Real Ingleza 
(ROIAL MAIL LINES, LIMITD) 

  

Paquetes a saír de Lisboa 
EM 8 DE JANEIRO para Las 

Highland Princess Palmas, Pernambuco, Rio de Ja- 
neiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Aceitam passageiros de 1.º, Intermediaria e 3º classes 

Higland Brigade Páimas, Perambuco, Rio "ás Janei 
Palmas, Pernambuco, Rio de Janei- 

ro, dd Montevideo e Buenos-Ayres. 

Aceitam passageiros de 1.º, Intermediaria e 3º classes. 

: EM 26 DE JANEIRO para a Madeira, Rio Asturias de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos- 
-Ayres, 

Aceitam passageiros de 1º, 2* e 3º classes,      
        
        
        
    

  

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches á vista «das plantas dos pagtetes, 
MAS PARA ISSO REGOMENDAMOS TODA A ANTE- 

GIPAÇÃO. 
Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Bait Sº € 
19, RUA DO INFANTE D, HENRIQUE — PORTO 
Ou aos seus correspondentes nas provincias, 

  

CEE CHE VSTO CCO CHTO CHER 

Uem a Bueiro? 
Visite o novo estabelecimento de Avelino Garcia onde en- 

CHER RIO CEO 

  

  

    

contra o mais variado sortido de fazendas, 

(casimiras, cheviotes, serrobecos) cha- 

les de merino, de malha e de lã dos 

Perineos; popelines de lã, crépes da chi- 

na, sêdas, etc. efc., a preços excepcionais, 

visto fornecer-se directamente das fábricas. 

Concorre também às féiras de Santo Amaro, Oliveirinha, 

Palhaça, Vista Alegre e Oliveira do Bairro. 

Rua de José Esfênão (vulgo Rua Larga) 
(Em frente ao cartório do sr, Dr, Adelino Simão) 
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Boo eso cem eso 80 eo CR SR SEIS SNC 

A Renovador. 
Oficina de pintura é pis- 
tola com os esmaltes 

DTICO 

e a pincel, com as afa- 
madas tintas 

TEOLIINN 

1] Em automóveis, imótos, 
bicicletes, etc. 

Encarrega-se de pintura aa cons- 
trução civil mediante orçamento 

Pessoal competente 

PREÇOS MÓDICOS 

da Costa Ferreira 

AVEIRO 

R (Junto da passagem de nível de Esgueira) 

  

  

  

        

  

Quereis ter saúde? 

Bebei só Agra de Luso 
Depositários em Aveiro : 

ULYSSES PEREIRA, 
AVENIDA CENTRAL 

L poa 

  

Testa & Amadores Consultorio Médico 
  

Comissões, Consignações, DO 

Cereais, Ferragens e Mercearia, DR. POMPEU CARDOSO 

Vidraça, 

Depositarios de petroleo e gazolina | Doenças de bôca e dentes 

  

SHELL Protese e cirurgia dentaria 

Rua Eça de Queiroz Ortodoncia 

AVEIRO Roa do Cais— AVEIRO 

O"DEMOCRATA. ' 

     

        

SOLDADURP/. 
ELECTRIC: 

João Angiré do, aula Dias 
Ro 

E 
  

  

  

H 

  

aa (entral 
HENRIQUE RAMOS 

  

  

     

     
   

  
Mosaicos Hidraulicos 

José Rodrigues Vieira 
Arrendatário da Fábrica da Viuva de Luis A. S. Barradas 

Ladrilhos, mosaicos hidraulicos, quarda-vas- 
souras e outros artigos de cimento 
Cimento “Lafarge,, extra-branco 

de Marselha 

CANAL DE S. ROQUE — AUEIRO 

(Telefone 96) 

  

    
    

   

   

  

  

  

Kóôórting 
        

    

A mais perfeita e 
Os melhores aparelhos europeus de T. S. F. 

mais 

Os receptores [Rórting não são propriamente 

aparelhos de T. S. F.: 

sicais de inegualavel beleza sonora. 

sólida construção, 

são instrumentos mu- 

  

  

A fechar 

Entre amigos ; 

—Antes só, do que acom» 
paahado com um amigo a 

quem esqueceu... a bolsa 
em casa, 
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Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Domingo, 12 de Janeiro de 1936 

Matinte ás 15,30 h.— Soirée ás 21 h, 

Uma bôca para beijar 
Deliciosa operêta com Jean Harlcw 

Franchot Tone e Leonel Barrimore 

rg 

Terça-feira, 14 de Jameiro (ás 21 h.) 

A Batalha 

com Annabela e Charles Boyer 
—0— 

Quinta-feira, 16 (ás 21 h.) 

O Seu Homem 
cemifidnão 

Brevemente ; 

Viva Vila! 

CHEQCHCO SENHA CRNCHO 
SEITA CThe ESTOU O a 

| CHE CEC CHC CHEICHEDCHEO 
CESSA CITE a parir 

SPórto 

Rainha Santa 
REGISTADO SOB O Nºº 24,840 

DA ANTIGA CASA : 

Rodrigues Pinho 
GAIA — (PORTO) 

Á VENDA EM TODA A PAKTE 

  

E TT ta ma sd a a 
| ———— CÃO CR) CSTO CBS seo 
  

  

  EEEE=r J===s! 

EE ir Cantarias, Marmoritos 8 Louzas 

Ernesto Gorreia dos Santos & Irmãos pra Em Santos & Irmãos 

Avenida Central-AVEIRO 

caem 

Mármores polidos para revestimentos do constru- 

= 

  

  

ções, lambrins, mobilias, balcões, jazigos, 

mausoleus, quadros eléctricos, bancas e 

pias para cosinha, tanto em mármore como 

E
s
 

p
=
 

marmorito e louzas marmorito para esca- 

darias, pavimentos sem juntas, construi- 

dos nas próprias ebras com vários de- 

senhos ao preço dos Mosaicos Hidráulicos. 

  
  [ Ases 

Farmacia Ribeiro 

Costa do Valado 

Aviamento de receituario, com produtos de primeira 
qualidade e o maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 
ou da noite. 

Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es- 
trangeiras. 

=== 0 J===== 

  

  

  

  

Horário dos combóios 
Partidas para o marte] Partidas para 0 sul 

  Lasa dos Neves 
  

  

  

5,41 (trawm.) 7,56 (tram) Fig. TELEFONE 67 

5,27 (correio) | 9,41 (rápido)* Rua Direita — AVEIRO 
7,15 (tram.) | 10,59 (correio) 

10,22 ( » 13,23 (tram.) Fig. = = E 
ESTABELECIMENTO de 

Ferragens Tintas Cimentos 

12,56 (rápido) 
13,43 (tram.) 
16,58 ( ») 
17,55 (sud) 
18,30 (correio) 
21,09 (tram.) 
22,28 (rápido)! 

14,03 (sud) 

16,19 (tram,) 
19,29 (rápido) 
21,51 (tram.) 

0,81 (correio) 

Do Porto chegam 
tram, às 19,05 e às 
20,39, que não se- 

Balanças decimais 

Vidraça QOleos Agua raz 

MERCEARIA 

Sementes importadas directamen- 
I guem., te da Holanda, acompa- 

nhada dos respectivos certificados de 
1 Só ás 3.º, 5,º e sábados. inspecção. 
2 Só às 2,8, 4,8 6 6,98, 

  

  

Linha do Vale do Vouga 0 perigo das frieiras 

  

  PARTIDAS CHEGADAS Está provado que as frieiras des- 

presadas podem ser a causa de conse- 

7,57 838 quecias funestas, 

13:45 10,15 Boissiére e Labarthe afirmam: 

17,00 18,21 A ulceração das friciras não só 
19,09 22,54 vai à completa destruição da epider- 

me, como, em muitos casos, atinge 

[eee | OS tendões e alé os ossos, chegando, 
por vezes, q existir o perigo da gan- 

Fotograla Vonga es: | Não desprese, pois, as suas mãos, 

e asno [Ao menor sintoma de comichão, ver- 

FOTOGRAFIAS melhidão ou inchação use o 

EM TODOS OS Frieiricida Aurélio 
FORMATOS que se encontra á venca no depósito: 

Farmácia Brito, de Morais Ca- 
lado, Rua Coimbra— Aveiro 

| 

RETRATOS RECLAMO A 
5$00 A MEIA DUZIA, 
MUITO BEM APRESEN- 

  

  

TADOS! ————— | Lampadas elecíricas 
Rua Manuel Sirmino, 35 “Philips, “Lumiar, 

AVEBIRO | e outras marcas desde 8$50 

RICARDO M. DA COSTA 
  R, da Corredoura (Telef, 111) 

| 

Rebuçados Peitorais | 

Dr. Centazzi À 
Os melhores para 

  

“O Democrata,, 
ASSINATURAS 

(Pagamento adeantado) 

tosse, catarro, bron- Portugal (ano) 20400 
quites, afecções das fetais anjo a 

É E é olonias (ano). . 30800 
vas Rep Patoam Estrangeiro (ano). 40800 

etc. Numero avulso . . $30 

DEPOSITÁRIO: ANUNCIOS 

Baptista Moreira --- AVEIRO À Na 1.º pagina, linha 1550 
NaZº >» > bem, 1500 

Desconto aos revendedores Na 3 > 0. $80   emo | Anuncios permanentes contracto especial. 
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